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A CLÁUSULA DE BARREIRA, ENFIM LIQUIDADA,
DEPOIS DE 39 ANOS

Em artigo para o Vermelho, o ex-deputado federal Haroldo Lima, membro do Comitê Central do PCdoB, explica as origens históricas 
da cláusula de barreira. O texto também analisa o impacto da decisão do Supremo Tribunal Federal, que derrubou a proposta da cláusula 
nesta quinta-feira (7/12). Confira o artigo.

Antes de partir, para nunca mais 
voltar, o ano de 2006 deixou 
para os verdadeiros democratas e 
especialmente para os comunistas 
do Brasil um presente inebriante 
- a derrocada da cláusula de 
barreira com que reacionários 
queriam liquidar a liberdade 
partidária em nosso país e 
golpear o partido do socialismo.  
Foi uma vitória esplendorosa, 
que tem uma história longa e 
impressionante.  
Tudo começou com a 
ditadura implantada em 
1964 estabelecendo, em sua 
constituição de 1967, uma 
cláusula de barreira de 10%, 
como o índice mínimo de votos 
que um partido deveria ter 
para poder funcionar. A Junta 
Militar, quando outorgou sua 
constituição em 1969, deu uma 
de liberal e baixou essa cláusula 

para 5%. O general Geisel, em 
1977, atônito com o crescimento 
da oposição, fechou o Congresso 
e editou o chamado Pacote de 
Abril. Criou o senador biônico, 
fez outras estripulias e manteve 
a cláusula de 5%. A ditadura 
já estava chegando ao seu fim, 
quando forças democráticas, 
no Congresso que se levantava, 
resolveram mexer na cláusula: 
não tiveram forças para aboli-la, 
mas suspenderam sua eficácia, 
através da Emenda Constitucional 
no 2, para as eleições de 1982. A 
dita cláusula continuou suspensa, 
nas eleições para a Constituinte, 
em 1986. E junto com outros 
esbulhos foi expurgada em 1988, 
pela mesma Constituinte, como 
“entulho autoritário”.
Mas a batalha continuou, já 
no clima democrático que se 
abriu após a Constituição de 
1988. E quando chegou em 
1995, as forças conservadoras 
conseguiram reintroduzir a 
cláusula de barreira de 5%, 
no texto da chamada Lei dos 
Partidos Políticos. Democratas, 
com os comunistas à frente, 
conseguiram fixar, no corpo da 
lei, que a mesma só entraria em 
vigor em 2006.
E eis que em 2006, depois 
das eleições majoritárias e 
proporcionais, o PC do B retoma, 
com todo o vigor, a luta contra a 
cláusula. Empenha-se em somar 

forças com outros partidos e, 
com os PDT, PV, PSOL, PSB e 
PPS, protocolam no Supremo 
Tribunal Federal uma Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
contra o dispositivo da barreira. O 
Supremo discute e vota a matéria. 
Aprova-a, repelindo a cláusula 
de barreira estrepitosamente. 
Votação unânime. A vitória não 
poderia ser maior.
E logo voltamos a marcar o 
significado das coisas. Afinal, 
a cláusula de barreira é filha 
legítima da ditadura militar, foi 
trazida ao mundo brasileiro em 
1967, e daí para cá freqüenta, 
ultrajante, textos  constitucionais 
e legais do país, finjindo-se que 
não é entulho, até agora, por 39 
anos. 
Corremos ao noticiário, e que 
vemos? Alguns reacionários, 
travestidos de “cientistas 
políticos” e jornalistas, criticando 
o Supremo, lamentando o 
acontecido.
É sabido que votações apertadas, 
em tribunal como o STF, deixa 

sempre lugar a polêmica, quanto 
à constitucionalidade de alguma 
coisa. Mas sabe-se também que 
votação unânime não deixa 
lugar a dúvida. Se o Supremo, 
por unanimidade, concluiu que 
a cláusula é inconstitucional, é 
porque é. Não reconhecer esse 
fato, é histeria e arrogância. 
Como faz a mídia hegemônica. 
Os que lamentam a posição do 
Supremo é porque queriam, 
com a maior desfaçatez, que a 
cláusula de barreira prevalecesse, 
pouco se incomodando se ela era 
constitucional ou não.  
Mas o momento é de alegria. 
E em meio à explosão de 
contentamento, um devaneio 
nos faz sentir uma ausência, 
a do camarada e amigo, que 
se estivesse por aqui, estaria 
transbordante de alegria, o velho 
e vitorioso Amazonas.

* Haroldo Lima é membro do Comitê 
Central do PCdoB e diretor-geral da 
Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP)

Por Haroldo Lima *

Eleições - OAB de Jaboticabal
Exemplo de democracia e participação 

independentemente de ganhador ou perdedor

Alamar, Sérgio, Flávio e Pacheco

Waldemar e José Nelson Sérgio e Flávio
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O Jornal Fonte tem noticiado as 
viagens dos nossos vereadores 
para “congressos”, em estâncias 
turísticas do Brasil. Apesar das 
dificuldades para obtermos essas 
informações, mais uma vez 
noticiamos, a ida de Edu Fenerich 
(MD-PPS), Carlinhos Santiago 
(PT), Pepa Servidone (PFL) e José 
Luis Carregari, diretor financeiro 
da Câmara. (fotos), para o oásis 
baiano - Porto Seguro.

QUANTO CUSTOU A 
VIAGEM

Não sabemos. No dia 06/11, 
tentamos via telefone obter essa 
informação e infelizmente foi 
em vão. A funcionária Paula do 
departamento financeiro, disse que 
quem poderia informar era o diretor 
financeiro José Luis Carregari, a 
diretora legislativa Maria Áurea 

VEREADORES DE JABOTICABAL
PARTICIPAM DE MAIS UM “CONGRESSO”

EM PORTO SEGURO NA BAHIA
Garcia, disse que é uma técnica e 
que não tem conhecimento desses 
assuntos. Falamos ainda, com o 
vereador Wilsinho Locutor (PFL), 
vice-presidente da Câmara que 
nos prometeu esclarecer nossas 
dúvidas acerca da viagem de Edu, 
Pepa, Carlinhos e José Luis, no dia 
seguinte, o que não aconteceu. 
Através do celular tentamos contato 
com José Luis e Pepa Servidone 
(não fomos atendidos), Edu 
Fenerich, atendeu a nossa ligação 
as 21:38 horas de 07/11, mas logo 
em seguida a ligação caiu. 
Na tarde de sexta-feira 08/11, 
protocolamos requerimento para 
Edu Fenerich, pedindo essas 
informações, como de costume, o 
presidente não respondeu.
A única coisa que podemos 
“garantir” é a seguinte: em uma 
das viagens para Porto Seguro 

que ocorreu de 22 a 27/11/05, Edu 
Fenerich, César Tomé Sonzão, 
Carlinhos Santiago e Marcelo 
Bassi, assessor jurídico da Câmara, 
gastaram em torno de R$ 12 mil. 
Portanto, podemos deduzir que 
a atual viagem custou para os 
jaboticabalenses pagadores de 
impostos entre R$ 12 mil a R$ 15 
mil.

CAOS AÉREO
Após o trágico acidente com o 
Boeing da Gol, viajar de avião 
tem sido um grande dilema pelos 
atrasos e cancelamentos de vôos. 
Porém nossos parlamentares não 
foram afetados. Será que eles 
viajaram em um jatinho fretado?

ATÉ TU BRUTUS
Na sessão extraordinária da manhã 
de segunda-feira 27/11, para 

votação da LDO – (Lei de Diretrizes 
Orçamentária), o vereador Pepa 
Servidone (PFL), se referindo 
as despesas da Câmara disse: “o 
povo não está preocupado com os 
gastos dos vereadores, e sim com 
os resultados”. 
Seria interessante, que Pepa 
dissesse que resultados esses 
“congressos” têm trazido para o 
povo, especialmente aquele mais 
sofrido que o pefelista se julga 
representante em seus discursos. 
Servidone, também alfinetou 
este periódico por destacar essas 
viagens com as fotos de vereadores 
fanáticos por “congressos”.  No 
entanto, essas críticas de Pepa, 
já era uma preparação para sua 
viagem para Porto Seguro, por 
conta do contribuinte, o que lhe 
deu a oportunidade de aparecer na 
primeira página do Jornal Fonte 
merecidamente... ATÉ TÚ PEPA? 

João Teixeira de Lima
joaoteixeiradelima@itelefonica.com.br

Os atuais vereadores de Jaboticabal 
implantaram um novo método de 
recuperarem suas energias após 
uma cansativa sessão ordinária que 
ocorre a cada 15 dias na Câmara 
Municipal, e cada uma pode durar 
até quatro longas horas de muitos 
debates na tribuna e aprovação 
de projetos de nomes de ruas e 
distribuição de títulos de cidadãos, 
que sem dúvida são de suma 
importância para a população do 
nosso município, que cuja maioria 
vive em um “mar de rosas”, 
sem desemprego, com saúde de 
primeiro mundo, com boas casas 
para morar, ruas e avenidas bem 
asfaltadas, com muita fartura 
alimentar e sem violência. 
A nova metodologia criada por 
alguns iluminados edis, trata-se de 
um jantar servido nas dependências 
do Palácio Ângelo Berchielli, 
conhecido como “degustação da 
meia noite”. Mas segundo consta 
cada parlamentar o paga do seu 
próprio bolso o exorbitante valor 
de cerca de R$ 20 por mês. 
O “degustação da meia noite”, 
na maioria das vezes, contaria com 
alguns convidados, especialmente 
membros da imprensa local, que 
no dia seguinte fazem questão de 
elogiar o cardápio e se vangloriar 

A REVOLTA DAS MARIPOSAS
                                                                           

João Teixeira de Lima
por haver jantado com a cúpula da 
política jaboticabalense. 

SEM COZINHEIRAS
Na última sessão ocorrida na 
noite de segunda-feira 04/11, no 
transcorrer do dia as “cozinheiras” 
que são funcionárias da Câmara 
avisaram para aproximadamente 
80% dos vereadores que não iriam 
preparar o jantar daquela noite. 
Pois estavam revoltadas com a 
notícia divulgada na edição 37, 
página 4, do Jornal Fonte de que 
elas ganham R$ 2.000 de horas 
extras por mês, para efetuarem a 
limpeza da Câmara nos finais de 
semana.  
O presidente “bonzinho” 
do Legislativo está com um 
verdadeiro “pepino” nas mãos 
para resolver. A “Revolta das 
Mariposas” pode se tornar um fato 
de proporções incalculáveis, que 
se não for controlado com rapidez, 
Jaboticabal ficará paralisado, e 
as forças federais terão que ser 
convocadas para controlar as 
revoltosas. 

PEROBA NELES
Se essas confraternizações 
gastronômicas são primordiais 
para alimentarem o corpo e o ego 

de Suas Excelências, que paguem 
essas horas extras dos seus altos 
salários. Usar dinheiro público 
para essa banalidade é ser cara de 
pau, e como dizia um ex-candidato 
a deputado estadual “peroba 
neles”.
   

FALANDO SÉRIO
Todo trabalhador tem que ser 
remunerado sob a forma de horas ou 
o chamado banco de horas quando 
extrapola seu horário normal de 
trabalho, mas isso só deve ocorrer 
em condições excepcionais, ou 
seja, quando realmente necessário.
Não é justo que os “ilustres” 
vereadores permaneçam no interior 
da Câmara até altas horas ingerindo 
quitutes diversos e mantenham 
alguns funcionários de plantão, 
ganhando horas extras pagas pela 
municipalidade.
Para termos uma idéia, o orçamento 
da Câmara no ano de 2006, foi de 
R$ 3,2 milhões, para 2007, será de 
R$ 4,7 milhões, um acréscimo de 
R$ 1,5 milhão, ou seja, quase 50% 
(cinqüenta por cento) de aumento. 
Lembrando que conforme estudo 
feito pelo vereador Murilo 
Gaspardo (PV), R$ 2,9 milhões, 
supririam todas as necessidades do 
Palácio e sobraria dinheiro. 

FAZENDO AS CONTAS
Essa redução de R$ 4,7 milhões 
para 2,9 milhões, economizaria 
R$ 1,8 milhão para os cofres da 
Prefeitura que poderia construir: 
150 casas populares tão prometidas 
pelo prefeito José Carlos Hori (MD-
PPS), ou destinar essa verba para 
a saúde pública que se encontra 
em estado de calamidade, como 
queriam alguns vereadores da 
chamada oposição. No entanto, o 
presidente da Câmara Edu Fenerich 
(MD-PPS), Pepa Servidone (PFL), 
Wilsinho Locutor (PFL), Carlinhos 
Santiago (PT), César Tomé Sonzão 
(MD-PHS), Mauro Cenço (MD-
PPS) e Carmo Jorge Reino (PL), só 
concordaram em aprovar emendas 
deles próprios no valor total de R$ 
400 mil, o que reduz o orçamento 
de R$ 4,7 milhões para R$ 4,3. 
milhões.
Toda essa dinheirama exigida pela 
maioria dos vereadores servirá para 
trocar os três veículos usados da 
Casa, (um Corolla e dois Vectras em 
excelente estado de conservação) 
por três carros zero quilômetros, 
a instalação de uma porta giratória 
com detector de metais e ainda, um 
painel eletrônico de votação, além 
de outros supérfluos, enquanto 
grande parte da população sequer 
tem o que comer.
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Pela primeira vez desde 2001, a 
disputa pela cadeira principal da 
Mesa Diretora da Câmara (a de 
presidente), está pegando fogo 
apesar da aparente calmaria.
O atual presidente Edu Fenerich 
(MD-PPS), que ocupa o cargo 
desde 2001, e sempre se reelegeu 
com certa facilidade dessa vez terá 
dificuldades, mesmo contando com 
o apoio do prefeito José Carlos Hori 
(MD-PPS), que não manifestou esse 
apoio publicamente, mas sabe-se que 
já se reuniu com vereador que lhe 
faz oposição e têm “pressionados” 
outros que ora estão, ora não, na sua 
base de apoio para votar em Edu.
O continuísmo de Edu Fenerich, na 
presidência do Legislativo contraria 
o artigo 57 da Constituição Federal, 
parágrafo 4°. “Cada uma das 
Casas reunir-se-á em sessões 
preparatórias, a partir de 1° de 
fevereiro, no primeiro ano da 
legislatura, para a posse de seus 
membros e eleição das respectivas 
Mesas, para mandato de dois 
anos, vedada a recondução para 
o mesmo cargo na eleição 
imediatamente subseqüente”. 
Ou seja, em Jaboticabal há por 
parte dos legisladores uma clara 
desobediência a Carta Magna.    
 
O CONCORRENTE
Nos bastidores do Palácio Ângelo 

VEREADORES DE JABOTICABAL
ELEGERÃO OU REELEGERÃO SEU PRESIDENTE

NA SESSÃO DE 18 DE DEZEMBRO
João Teixeira de Lima

joaoteixeiradelima@itelefonica.com.br

Berchieri a candidatura do vereador 
César Tomé Sonzão (MD-PHS), 
é voz corrente, apesar deste 
também não haver se manifestado 
publicamente que almeja o cargo. 
Mas é sabido que César obteve 
o apoio de 5 companheiros, 
inclusive, com papel assinado e 
firma reconhecida, cujos nomes, 
serão citados na próxima edição 
deste Fonte, com especial destaque 
para aquele que roer a corda, pois, 
já existem boatos que isso poderá 
acontecer.
Por outro lado, se esse acordo não 
for rompido por nenhum signatário, 
Tomé terá 6 votos, o dele e mais 
os 5 dos seus apoiadores, e será o 
novo presidente da Câmara para 
o biênio 2007/2008, quebrando 
uma seqüência de três mandatos 
seguidos de Edu, ou seja, 06 anos 
de poder.

QUEM PERDE
Caso Edu Fenerich, não seja 
reconduzido a presidência muita 
gente sairá perdendo. O próprio 
Edu é claro, que perderá todas as 
benesses do cargo como: carro 
com motorista exclusivos, gabinete 
especial com todas as mordomias 
de chefe de estado, o comando total 
da Casa e o status de presidente 
que lhe dá a fama de ser o homem 
mais poderoso de Jaboticabal. Sem 

dúvida, isso o deixará deveras 
aborrecido.
Outros que perderão, serão os seus 
protegidos, alguns funcionários de 
carreira, que provavelmente terão o 
poder reduzido e assessores por ele 
contratados, que fatalmente serão 
substituídos.
Outro perdedor será o prefeito 
Hori, que não terá tanta facilidade 
para aprovar seus projetos, 
especialmente aqueles considerados 
prejudiciais para o município. Como 
por exemplo, a aprovação da LDO 
(Lei de Diretrizes Orçamentária) 
em 27/11, que autoriza o prefeito 
remanejar 40% do dinheiro da 
Prefeitura sem qualquer intervenção 
do Legislativo. O que é um absurdo, 
para termos uma idéia, a ex-prefeita 
Carlota (PT), só podia remanejar 
15%, o prefeito de Ribeirão Preto 
5%, agora passou para 10%.

QUEM GANHA
Alguns vereadores comentam 
que caso Tomé seja eleito, todos 
terão mais voz e participação nas 
“realizações” da Câmara, atualmente 
só Edu se beneficia dessas “boas 
realizações”. Esses vereadores até 
citam algumas delas. 
“A Câmara “deu” 2 ambulâncias 
para o Pronto Socorro Municipal 
e a criação da Internet popular, 
só Edu ficou com os louros. As 

boas notícias para a população são 
sempre anunciadas por ele, mesmo 
as que vêm da prefeitura. Em outras 
palavras, Edu come o filé e nós 
roemos o osso”.
Outro ganho com a eleição de 
Tomé seria a transparência nas 
contas da Câmara, inclusive, o 
fim do chamado “BOLÃO” que 
encobre sabermos quanto cada 
vereador gastou em suas viagens e 
para onde foi. E ainda, o orçamento 
da Câmara 2007, que é de R$ 4,3 
milhões (já descontados R$ 400 mil 
de emendas), apesar de já ter sido 
aprovado, os vereadores abririam 
mão de parte desse dinheiro para 
que a Prefeitura possa equipar 
melhor o Pronto Socorro Municipal 
e até comprar uma UTI móvel. 
Lembrando que tudo não passa 
de acordos, e na política acordo 
também foi feito para ser quebrado.

COMENTÁRIO
Não há muito que se comentar, 
apenas dizer que as cartas estão 
sobre a mesa, agora tudo só depende 
dos jogadores. Como dizia o 
General Golbery do Couto e Silva, 
referindo-se a eleição dos Generais 
para Presidente da República no 
período ditatorial (1964/1985): “Se 
ganhar o Muricy cada um cuida 
de si, se ganhar o Castelo cada um 
cuida do seu”.

Todos os domingos, a partir das 
13:00 horas, no Clube Pioneiros 
da Sela no bairro Recreio dos 
Bandeirantes, acontece um 
verdadeiro “show” de motoqueiros 
com suas máquinas voadoras.
A reportagem do Jornal Fonte 
acompanhou por mais ou menos 
20 minutos nessa tarde de 10/12, 
esse “show” e flagrou duas 
quedas, sendo uma de um garupa 
e a outra da moto com seus dois 
ocupantes, felizmente nada de 
grave aconteceu, apenas alguns 
arranhões.

O PERIGO
Os “pilotos” usam como 
equipamento de segurança 
unicamente o capacete, alguns 
sequer usam sapatos e calças 
compridas, muitos fazem suas 
acrobacias de bermudas e 

AVENTURA PERIGOSA SOBRE DUAS RODAS
Moradores não têm sossego

João Teixeira de Lima
chinelos, `os garupas´ seguem o 
mesmo estilo, com um agravante, 
aparentemente a maioria deles e 
delas não passa dos 15 anos de 
idade.
O trecho do asfalto que foi 
dividido em duas pistas de corrida 
é muito curto para que as motos 
alcancem a velocidade ideal e seus 
“pilotos” as empinem para trás e 
para frente, o que poderá ocorrer 
um acidente grave com a “galera” 
assistente que se amontoa nas 
laterais das pistas sobre o meio 
fio sem qualquer tipo de proteção, 
caso haja uma falha nos freios da 
moto ou mesmo do “piloto”. Até 
porque, o tráfego das “máquinas 
voadoras” é muito intenso.

OS MORADORES
Não é de hoje que os vizinhos 
do Clube Pioneiros da Sela, 

especialmente os moradores da 
Avenida Fernão Dias e da Rua 
Borba Gato sofrem. 
Quando há festas de qualquer 
natureza no clube, mas isso é 
suportável porque não é sempre. 
As repúblicas de estudantes (7 no 
total), que após algumas conversas 
a situação melhorou um pouco. E 
agora, os motoqueiros resolveram 
tomar conta do “pedaço” nas 
tardes domingo, justamente o dia 
e período que as famílias têm para 
ficarem com seus filhos andando 
de bicicleta, pulando corda e 
praticando outras brincadeiras de 
“crianças”. O que é impossível, 
pois os motoqueiros trafegam 
indo e voltando pela Avenida 
Fernão Dias em alta velocidade. 
Inclusive, na tarde de domingo 
03/12, houve um acidente entre 
uma moto e um veículo de um 

morador provocando danos 
materiais, as partes envolvidas 
chegaram a vias de fato e a polícia 
foi acionada.

PROVIDÊNCIAS
Até a presente data absolutamente 
nenhuma providência foi adotada 
por parte das autoridades. Mas 
como infelizmente neste nosso 
querido Brasil só se fecha a porta 
depois que o ladrão rouba. Vamos 
aguardar que medidas de caráter 
preventivas sejam tomadas. 
Enquanto as autoridades e 
sociedade dormem, torcemos para 
que não aconteça uma tragédia.
A rapaziada tem todo o direito de 
se divertir, com suas aventuras 
“malucas”, mas com segurança e 
responsabilidade. E também, sem 
prejudicar as outras partes e a si 
mesma.
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EDITAIS

O DOUTOR ANTÔNIO ROBERTO BORGATTO, 
MM.JUIZ DE DIREITO TITULAR DA 3ªVARA CIVEL, 
desta cidade e Comarca de Jaboticabal, Estado de São 
Paulo, etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente virem ou dele 
conhecimento tiverem que por este Juízo e Cartório  da 
3ª Vara, se processam os termos da INTERDIÇÃO – 
FEITO 357/2006 foi decretada a interdição de EUSÉBIA 
ALVES DE MORAES, brasileira, filha de Floriano Alves 
da Silva e de Maria Alves Gomes, nascida aos 05.03.1943, 
natural de Januária – Minas Gerais, portadora do RG. nº 
33.568.023-9 e inscrita no CPF 264.282.468-30,  residente 
à Avenida Galdêncio Brandimarte nº351, Jardim Brandi, 
Jaboticabal-SP, a requerimento de seu esposo JOSÉ 
FERNANDES DE MORAES, conforme apurado 
através do Laudo Pericial, a requerida acima qualificada 
é  incapaz de gerir os atos da vida civil e seus bens, 
tudo nos termos da r. sentença proferida por este Juízo, 
datada de 113/09/2006, com trânsito em julgado datado 
de 10/10/2006, sem a interposição de quaisquer recursos 
, tendo sido nomeado Curador Definitivo seu esposo, 
JOSÉ FERNANDES DE MORAES, brasileiro, casado, 
portador do RG. nº 12.516.857 e do C.P.F. nº.725.222.728-
04, residente no mesmo endereço da interditada acima 
mencionado. E, para que chegue ao conhecimento de 
todos e, no futuro, ninguém possa alegar ignorância, é 
expedido o presente edital que será publicado por 03 
(três) vezes, com intervalo de 10 (dez) dias. Dado e 
passado nesta Cidade e Comarca de Jaboticabal, Estado 
de São Paulo, aos 24 de outubro de 2006. Eu, Marli Apda 
do Amaral Faria, Escrevente Técnico Judiciário, digitei 
e subscrevi. Eu, Valdeci Aparecido Damião, Diretor 
de Serviço, conferi, dou fé e assino. (a) ANTONIO 
ROBERTO BORGATTO, Juiz de Direto.

EDITAL EXPEDIDO NOS AUTOS DA AÇÃO DE 

INTERDIÇÃO REQUERIDA POR I.F.O.F.  em face de 
A.O., PROCESSO 861/2004 – 3ª VARA
O DOUTOR ANTÔNIO ROBERTO BORGATTO, MM. 
JUIZ DE DIREITO TITULAR DA 3ª VARA CIVEL, 
desta cidade e Comarca de Jaboticabal, Estado de São 
Paulo, etc........................
FAZ SABER a todos quantos o presente virem ou dele 
conhecimento tiverem que por este Juízo e Cartório  da 3ª 
Vara, foi decretada a interdição de APARECIDA OLIVA , 
brasileira,  filha de José Oliva e dona Carmela Candeloro, 
natural de Jaboticabal, Estado de São Paulo, nascida aos 
10 de Janeiro de 1946, residente e domiciliado na Rua 
São João, 2257 , nesta cidade e comarca de Jaboticabal 
- SP, a requerimento de sua irmã IZILDA DE FÁTIMA 
OLIVA FACTORE, Feito nº 861/04, conforme apurado 
através do Laudo Pericial, APARECIDA OLIVA é incapaz 
de gerir os atos da vida civil e seus bens, tudo nos termos 
da r. sentença proferida por este Juízo, datada de 11 de 
agosto de 2005, com trânsito em julgado datado de 23 
de setembro de 2005, sem a interposição de quaisquer 
recursos , tendo sido nomeada Curadora Definitiva IZIL-
DA DE FÁTIMA OLIVA FACTORE, portadora do RG nº 
14.214.792-SSP-SP, brasileira, casada, filha de José Oliva 
e de Carmela Candeloro Oliva, nascida aos 20 de setembro 
de 1.958, residente e domiciliada na cidade de Jaboticabal 
- SP, na Rua São João, 2257. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos e, no futuro, ninguém possa alegar 
ignorância, é expedido o presente edital que será publi-
cado por 03 (três) vezes, com intervalo de 10 (dez) dias. 
Dado e passado nesta Cidade e Comarca de Jaboticabal, 
Estado de São Paulo, aos 13 de novembro de 2006. Eu, 
_________Regina Célia Quinalia Martucci, Escrevente 
Técnico Judiciário, digitei e subscrevi. Eu,___________ 
Valdeci Aparecido Damião, Diretor de Serviço, conferi, 
dou fé e assino. ___________________(a) ANTONIO 
ROBERTO BORGATTO, Juiz de Direto.

EDITAIS

O prefeito de Jaboticabal José 
Carlos Hori (PPS), e toda sua 
equipe de trabalho, em especial 
a assessoria de imprensa e 
marketing, estão de parabéns. 
Pois enviaram convites para 
toda mídia jaboticabalense e 
na terça-feira 12/12, o chefe do 
Executivo concedeu entrevista 
coletiva para falar das realizações 
e prestar contas desses 2 anos 
de seu governo bem como das 
metas futuras. Essa atitude de 
Hori e sua equipe são dignas 
de elogio em todos os aspectos, 
principalmente porque demonstra 
transparência dos seus atos e 
possibilita o “enfrentamento” 
das concordâncias ou das 
discordâncias. 
Ao término da coletiva que 
também foi uma confraternização, 
cada membro da imprensa recebeu 
um CD com todas as realizações 
da atual administração, e ainda, 
foi servido um café da manhã, que 
como disse a jornalista Denise 
Britto, assessora de imprensa da 
Prefeitura, era simples, mas foi 
feito com muito esmero, além de 
concordarmos, acrescentamos que 
estava excelente. O evento também 
contou com a presença da primeira 
dama e diversos secretários.

REALIZAÇÕES
Na próxima edição do Jornal 
Fonte, que será em 29/12 (se Deus 
quiser), estaremos publicando 
todas elas, inclusive comentando-
as, porque no nosso entender uma 
pequena parcela dessas realizações 
não era prioritária.

METAS FUTURAS
O prefeito informou que já dispõe 
de R$ 7 milhões do governo 
federal e mais R$ 1,1 milhão de 
contra partida entre a Prefeitura e 
o SAAEJ para drenagem de águas 
pluviais do bairro Ponte Seca 
e Nova Jaboticabal, incluindo 

HORI CONVIDA A IMPRENSA E 
FAZ PRESTAÇÃO DE CONTAS

João Teixeira de Lima

construção de piscinões e 
recapeamento do asfalto. 
Obras essas que terão 
inicio o mais rápido 
possível.

ENTREVISTA
Jornal Fonte – Prefeito, 
quando o senhor assumiu 
a Prefeitura em janeiro 
de 2005, surgiu um 
boato que o senhor 

criaria um Diário Oficial para 
publicação dos atos dos Poderes 
Executivo, Legislativo e até do 
Judiciário. Isso não seria mais 
viável economicamente falando e 
evitaria esse protecionismo para 
alguns órgãos de imprensa? 
José Carlos Hori – O Diário 
Oficial já se encontra em estudo 
no jurídico da Prefeitura e é um 
fato, porque temos certeza que 
muito mais econômico e muito 
mais viável, não vou dizer que 
será implantado até o fim deste 
ano, mas será.
Jornal Fonte – Prefeito, o Senhor 
prometeu durante a campanha 
em 2004, implantar a ouvidoria 
da Prefeitura e até agora não 
aconteceu por quê?
Hori – Da mesma forma que eu 
gostaria de criar a Secretaria da 
Agricultura, mas não criei, porque 
isso demanda custo com pessoal, 
carro, enfim toda infra-estrutura. 
Eu chego a questionar até a 
permanência de autarquia como a 
EMURJA, que tem que se tornar 
uma grande empresa prestadora 
de serviços.
Jornal Fonte – Prefeito, a 
Prefeitura paga para o Hospital 
Santa Izabel R$ 280 mil/mês. 
Mas desse total há um repasse do 
SUS (Sistema Único de Saúde – 
Governo Federal), de quanto seria 
esse repasse?
Hori – O repasse do SUS para a 
saúde do município é R$ 212 mil/
mês. Só que as despesas são bem 
maiores, em torno R$ 1,2 milhão, 
para toda área da saúde que 
inclui: salários de funcionários, 
combustível, manutenção e 
outras. No caso da hemodiálise 
do Hospital São Marcos o SUS 
repassa a totalidade do dinheiro; 
acrescentou a secretária de 
finanças Carla Giovani Sgobi 
Rodrigues da Silva.
 

ACIDENTES DE TRÂNSITO FATAIS
Acidente de trânsito ocorrido na noite 
de sexta-feira, dia 02/12, por volta de 
22:45hs, um entregador de lanche, Nadson 
Rodrigues Lima, 20 anos, dirigia uma moto 
Yamaha  YBR 125, cor roxa. Percorrida a 
Av. Dr. Fontes sentido bairro centro, quando 
na altura da praça Dr Joaquim Nabuco, 
atropelou a Sr Esmerita Hilário de Oliveira, 
76 anos. A vítima estava atravessando a 
rua quando ocorreu o atropelamento, foi 
socorrida para o P.S e após transferida para 
Ribeirão Preto, não resistiu aos ferimentos 
e faleceu. O motoqueiro sofreu ferimentos 
leves, foi socorrido pela unidade de resgate 
do corpo de bombeiros de Jaboticabal.

COINCIDÊNCIA?
Na segunda-feria dia 04/12, por volta de 
13:00 hs, o jovem Nadson estava na garupa 
da moto de um amigo, na avenida Pintos, 
quando ao cruzar o semáforo com a rua 
Floriano Peixoto aconteceu uma colisão 
da moto com uma perua Kombi. A moto 
desgovernada acabou colidindo em um 
poste de iluminação publica, e Nadson 
acabou sofrendo um ferimento grave, foi 
socorrido, porém horas depois faleceu.
 
MAIS ACIDENTE FATAL
Realmente este foi um final de  semana 
muito violento no trânsito, na rodovia 
Deputado Cunha Bueno Km 207 +700mts, 
era por volta de 14:00hs, de 03/12, o 
condutor : Célio Rodrigues da Silva 43 
anos,  dirigia um caminhão Fiat, em sua 
companhia a esposa , Maria Lucia Veloso 
da Silva 41 anos, eles transitavam sentido 
Jaboticabal/Pradópolis, quando no local 
dos fatos o condutor perdeu o controle do 
veículo devido a um declive na pista, vindo 
a sair da pista para o acostamento contrario 
a esquerda, chocando-se contra o barranco. 
Do ocorrido faleceu Maria Lúcia e danos de 
grande monta no caminhão.  
 
MAIS MORTE NAS RODOVIAS
Desta vez aconteceu outro acidente grave 
com vítima fatal, na rodovia Brigadeiro 
Faria Lima, Km 351+700 mts, era tarde de 
domingo dia 10/12, por volta de 17:40 hs, 

PLANTÃO POLICIAL
quando o condutor, João Carneiro Leão, 36 
anos, dirigia um caminhão Mercedes Benz 
L.1620, cor branca, com placas de Itapagibe 
–MG. O segundo condutor Jurandir 
Barbosa da Silva, dirigia um GM Opala, 
cor bege, placas de Jaboticabal. No veículo 
seguiam: Maria Haynes da Silva, Gislaine 
Cristina de Oliveira, Juliano Barbosa da 
Silva e Maria de Lourdes Oliveira. Segundo 
apurado preliminarmente no local, os 
dois veículos faziam sentido Bebedouro/ 
Jaboticabal, quando o caminhão efetuava a  
ultrapassagem do veículo Opala, este veio 
repentinamente para a faixa de rolamento 
contraria com intenção de adentrar a uma 
propriedade rural, ocorrendo então  a 
colisão do caminhão com a traseira do 
Opala, o qual ficou desgovernado, vindo a 
chocar-se com uma árvore do lado oposto 
da pista. Do ocorrido ferimentos em todos 
seus ocupantes, sendo que Maria Haynes 
da Silva faleceu e ainda danos de grande 
monta no veiculo. O condutor aparentava 
estar sobre efeito de bebida alcoólica, foi 
coletado sangue para exame.
 
ROUBO
Um roubo aconteceu na rua Luiz Debonis, 
bairro Nova Aparecida, era noite quando 
um empresário chegava em sua residência 
com sua família em seu veículo e quando 
acionou o portão eletrônico e adentrou na 
garagem, para sua surpresa dois elementos 
o aguardavam. Os dois encapuzados e 
armados, renderam as vítimas e as amarram 
no interior de um dos quartos e por duas 
horas reviraram toda casa e constantemente 
ameaçavam de morte. Acabaram roubando 
um ipod, um relógio de pulso, três aparelhos 
de DVD, uma câmera fotográfica digital, 
diversas jóias, e a chave do BMW da vítima, 
talões de cheque e R$ 180.
 
FURTO DE VEÍCULO
Fato ocorrido na via de acesso Major Hilário 
Tavares Pinheiro. A vítima estacionou seu 
veículo no local dos fatos por volta de 
20:00, de 13/12, e quando voltou 40 minutos 
depois não mais o encontrou. Trata-se de 
um GM Monza, ano 87, placas BGW 6873 
de Jaboticabal.

André Luis - Repórter Policial
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coluna do beija-flor

Páginas da vida
Você sabia que...

-Você sabia que dizem que tem um 
poderoso com depressão, desmotivação, 
insatisfação e todos os `ãos´ do 
vocabulário? Falam também que ele 
está louco pra sair e não o deixam para 
não ter outra baixa no governo... Não 
pegaria bem...
-Você sabia que a “lady” anda enfadada 
com a equipe? Diz ela que ninguém tem 
gosto. Que onipotência, não? Aliás, 
por falar em onipotência, que tal um 
cumprimento aos funcionários públicos, 
de vez em quando? Faz bem todo mundo 
gosta. Atenção para as palavras mágicas: 
Bom dia! Boa tarde! Obrigada! Por 
favor!
-Você sabia que “aquele” das mil e uma 
inutilidades comanda, comanda desde as 
compras até...as compras?
-Você sabia que um poderoso estava 
em um carrinho de lanches e falava 
mais do que devia? Contava coisas de 
uns, criticava outros da administração. 
Cuidado, porque atualmente até as 
mesas e cadeiras têm ouvidos!
-Você sabia que tem um assessor 
(daqueles que estão para ser demitidos) 
que anda se arrastando para os poderosos 
e poderosas, na esperança de não perder 
a boquinha? Olha, se for ilegal não 
tem adulação que segure, mas se for só 
imoral, pode!
-Você sabia que tem uma “prima 
donna” dizendo por aí que a fala do 
beija-flor é de revolta. Não, não é não! 
É de indignação, é de cidadania! Afinal, 
todos têm o direito à voz, vez, voto e...
escrita, ou não?

MOSAICOS

COMPOSIÇÃO DE UM CERTO 
GOVERNO:

- Ex. candidato
- Ex. adversário
- Ex. petistas
- Ex. oposição
- Ex. compromissos...
Na verdade é o ex. governo, e o eleitor 
percebeu o seu ex. voto.

TONS DO VERÃO/2006

Amarelo pálido
Amarelo avermelhado
Amarelo ouro
(serve para todas as ocasiões)

DICAS PARA DESCOBRIR QUEM 
É O BEIJA-FLOR:

- Gosta de flores;
- Adora voar;
- Não vive em gaiola;
- Bate as asas velozmente;
- É arisco e desconfiado;
- Não costuma cantar;
- Põe o bico em tudo.
(Adivinhou?).

CÓDIGOS DE LINGUAGEM:

Alguns poderosos andam dizendo que 
tudo o que eles falam o beija-flor fica 
sabendo. Por que não arranjam outra 
forma de linguagem? Que tal o Código 
Morse? Vai ser um ti-ti-ti pra cá, ti-ti-ti 
pra lá...

MÚSICA REGIONAL

“ - João?
   - Oi.
   - Foste?
   - Fui.
   - Compraste?
   - Comprei.
   - Pagaste?
   - Paguei.
   - Me diz quanto foi...”
(por falar nisso, qual foi o gasto com os 
enfeites de Natal/2006?).

ALERTA VERMELHO

Dizem que tem uma petis ta  de 
carteirinha, ex. governo passado que já 
prepara a bagagem para pousar no Paço 
Municipal. Adivinhe em qual Secretaria? 
Será aquela de menor orçamento?
Déjà vú!

REBOBINANDO

A logomarca da campanha municipal 
2004 para chegar ao governo era: 
humanizar, mudar...
Nem uma coisa nem outra. Nós já vimos 
esse filme e..., não gostamos.

QUE DECEPÇÃO!

Os professores da rede municipal 
andam pra lá de decepcionados com 
a administração e a Secretaria de 
Educação. Além de não saberem nada 
sobre a verba do FUNDEF, tiveram 
uma atribuição de aulas surpreendente. 
(que, aliás, foi surpresa). Os três 
mosqueteiros, protetores do rei e do 
príncipe, anunciaram tremendo de medo, 
as intenções de mudanças na composição 
da carga horária. Muitos professores 
poderiam ter perdas salariais futuras 
de até 50%. Isso é que é humanismo e 
respeito pelos funcionários! O secretário 
como sempre nem apareceu!

CÉU DE BRIGADEIRO

Parece tudo muito calmo nos céus de 

Amarantes. Gente “antiga” vai pousar, 
gente “amiga” vai decolar. Enquanto 
isso, os operadores de vôo só ficam 
observando de camarote o espaço 
aéreo do reino. Pode haver atraso, 
descaso, colisão, turbilhão, turbulências 
e negligências. Afinal, quem paga o pato 
é quem já pagou a conta!

ANJOS BRANCOS

OH! OH! OH! Quem diria! Nesta época 
do ano todos viraram anjos (santos). E 
ainda por cima, brancos como a lady 
gosta!

RECEITA TROPICAL

COZIDO

Escolha sua carne preferida (pode ser de 
vaca, de porco ou de galinha), legumes 
variados e condimentos a gosto. Nesta 
receita se deve usar pimenta bem ardida 
e sal grosso.

Modo de fazer

- pegue um caldeirão de 200 litros e 
coloque os legumes escolhidos. Cubra-
os abundantemente com água e derrame 
um fio de óleo, preferencialmente o de 
peroba;
- tire toda a pele da carne daquele(a) 
que deverá ser cozido(a) lentamente. 

É chegada a hora de temperar o “mui 
amigo” esfregando vigorosamente o sal 
grosso e a pimenta sobre ele(a);
- polvilhe um pouco de açúcar para dar 
um sabor exótico;
- coloque a carne junto com os 
legumes;
- coloque o caldeirão sobre uma grande 
forma com água e leve ao fogo brando. 
É o chamado Banho Maria (ou será o 
Banho José?);
Esse tipo de cozimento é lento, porém 
eficaz e adquire um típico sabor agridoce 
picante.
Chegada a hora (ou a ordem?) de 
finalizar a receita, desliga-se o fogo e 
deixa a panela tampada por duas horas. 
Não se apresse! 
Após isso abra suavemente a tampa para 
sair o aroma exalado pelos ingredientes 
misturados.
É hora de terminar o serviço: monte o 
prato e embale para viagem (para uma 
longa viagem...)
Deixe a faxina do ambiente para aqueles 
que só palpitaram e não puseram a mão 
no fogo. Eles terão agora as árduas, mas 
agradável tarefa de limpar a sujeira e 
os vestígios deixados pelo “chefe da 
cozinha”. 
Saboreiem, enquanto podem!
Em tempo: é de bom tom servir um 
cálice de licor Amarula ao final de 
cada degustação.

imobiliária jotaesse
Aluga

Apartamento na praia de Itararé
Divisa de Santos com São Vicente

Rua 24 de Maio - Fone: (16) 3202-1494 / Fax: (16) 3202-1668
Jaboticabal-SP
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ENTENDA O CASO
Abaixo, parte do que disse o médico 
Francisco Dias Mansano, do Hospital 
Santa Izabel:
“A paciente Maria de Lourdes 
de Oliveira, 34, que é renal 
crônica, diabética, hipertensa e 
faz hemodiálise no Hospital São 
Marcos, há 5 dias vem apresentando 
dor no estômago seguida de vômitos, 
e já veio ao Pronto Socorro nesses 
5 dias algumas vezes. Hoje me 
comunicaram, solicitei que fossem 
feitos alguns exames para tentar 
descobrir o motivo. Há necessidade 
que seja internada, no momento está 
desidratada, o estado geral não é 
bom.
No Hospital Santa Izabel não há 
serviço de nefrologia (médico de 
rim). Tentei uma vaga em Ribeirão, 
não consegui, falei com o médico 
que pudesse investigar essa dor que 
ela tem no estômago e esse vômito, 
não consegui. Conversei com o 
secretário da saúde e o pus a par 
disso, ele se mostrou solícito, se 
propôs até interná-la particular”.
Objetivando melhor esclarecimento 
desse caso, no dia 12/12, a médica 
nefrologista da unidade de diálise do 
Hospital São Marcos, Edimara Lúcia 
Bessa Sanches, responsável pelo 
tratamento de Maria de Lourdes, 
concedeu a seguinte entrevista para 
o Jornal Fonte:
Jornal Fonte – Doutora o que a 
senhora viu na paciente naquela 
ocasião?
Edimara Lúcia Bessa Sanches 
– Bom. Eu já tinha visto a paciente 
algumas horas antes, ela esteve aqui 
no Hospital São Marcos para ser 
avaliada. Tinha uma dor abdominal 
muito importante, mas estava bem 
compensada clinicamente. Então 
eu a encaminhei para o Hospital 
Santa Izabel, porque do ponto de 
vista nefrológico da diálise ela 
estava compensada, mas tinha algo 
realmente na parte abdominal e eu a 
encaminhei para a especialidade, uma 
vez que a hemodiálise sempre tem que 
dar assistência para intercorrência 
relacionada ao tratamento de diálise 
e nesse caso eu a avaliei e não era. 
Chegando lá (no Hospital Santa 
Izabel) encontrei a paciente com 
uma piora da dor, mas ainda, 
estável hemodinacamente. Pressão 
normal, sem taquicardia, podendo 
deambular, embora estava numa 
cadeira de rodas, que ao chegar 
aqui (no Hospital São Marcos) foi 
andando, estava com muita dor, mas 
ainda bem clinicamente falando.
Jornal Fonte – Do Ponto de vista da 
hemodiálise ela estava bem?
Edimara – Isso. Ela estava bem, 
tranqüila. O colega até alegou que 
ela precisava ser hidratada, receber 
alguns cuidados que não foram 
necessários, ela estava compensada 

MÉDICA DO HOSPITAL SÃO MARCOS EXPLICA
O MARTÍRIO DOS POBRES

Luiz Augusto Stesse
Nossos leitores hão de lembrar da matéria publicada neste periódico na edição 36, de 17 de novembro de 2006, sob o título:

“PRONTO SOCORRO DE JABOTICABAL: O MARTÍRIO DOS POBRES”

clinicamente. Mas a dor realmente 
era evidente e muito importante.
Jornal Fonte – Para que os nossos 
leitores entendam, no caso em 
tela, o fato de o Dr. Mansano ter 
encaminhado a paciente de volta, 
dizendo que a intercorrência era 
relacionada com a hemodiálise. 
Vocês têm amparo legal?
Edimara – Temos sim. Estou com a 
portaria  RDC, que é mais recente de 
31/05/06, que é da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária e diz que 
nós temos total responsabilidade 
de atender as intercorrências 
relacionadas à hemodiálise. Nós 
temos contrato com o Hospital 
São Marcos para internar todas as 
intercorrências, e tiveram muitas 
como: infecção de cateter, edema 
agudo de pulmão, eventualmente 
alguma parada cardio-respiratória 
que venha a acontecer na hemodiálise, 
isso nós nunca deixamos de dar 
assistência. A dor abdominal foge a 
esse quadro, é por isso que ela foi 
para outro Hospital.
Jornal Fonte 
– A dor 
a b d o m i n a l 
que levou 
essa paciente 
até o Pronto 
Atendimento, 
que terminou 
voltando para 
o São Marcos 
e depois de 
e x a m i n a d a 
pelos seus 
colegas, o que ficou constatado aqui 
e que não foi constatado lá no Pronto 
Atendimento?
Edimara – Essa dor abdominal 
começou há uns 3 dias, segundo 
relatos da paciente e como ela veio 
para cá porque tinha realmente 
uma dor e o abdômen estava um 
pouco distendido, para melhor 
entendimento estava inchado, como 
se estivesse com a barriga cheia de 
gás, e o primeiro exame que nós 
fizemos que foi o mais simples de 
todos, um raios-X do abdômen, 
foi constatado que ela estava cheia 
de fezes, é o que a gente chama na 
medicina de fecaloma. Um toque 
retal, um exame radiológico teria 
feito o diagnóstico e na quinta-feira 
mesmo teria sido resolvido essa dor.
Jornal Fonte – Em outras palavras 
bastava uma lavagem intestinal e 
terminava todo esse sofrimento. Está 
certo?
Edimara – Provavelmente só uma 
lavagem intestinal resolveria. Às 
vezes o fecaloma é mais duro e tem 
que ser quebrado com a mão mesmo, 
mas em qualquer lugar pode ser 
feito isso, não precisa ser em centro 
cirúrgico, não precisa nada disso, tem 
que ser bem avaliado por alguém da 
especialidade que está acostumado a 

lidar com isso.
Jornal Fonte – A senhora quer fazer 
outras considerações que entenda 
necessárias em função da matéria 
que foi publicada, inclusive sobre 
as palavras ditas pelo seu colega Dr. 
Mansano?
Edimara – Eu acredito que não 
precisa dizer mais outras palavras 
para o colega que infelizmente o 
diagnóstico estava muito fácil de 
ser realizado, bastava um pouquinho 
mais de zelo com a paciente e um 
pouco de boa vontade, porque mesmo 
eu não sendo da gastro a gente 
conseguiu resolver o problema da 
paciente. Eu sei que dor abdominal 
tem “enes” coisas para serem 
diferenciadas, como gastrite, úlcera,  
edema de alças intestinais que 
podem provocar obstrução, o próprio 
fecaloma, mas na verdade é preciso 
alguém examinar, fazer o toque que 
é essencial para diagnosticar. Como 
nesse caso o fecaloma são fezes muito 
duras no toque a gente já consegue 
pegar. Então minhas palavras são 

para mostrar 
o resultado do 
que foi isso 
tudo.
J o r n a l 
Fonte – E a 
participação 
do secretário 
Dr. Tomazine 
foi importante 
nesse caso?
E d i m a r a 
– O Dr. 

Tomazine acho que ficou numa 
cilada no dia, porque eu senti que 
estava realmente querendo resolver 
o problema da paciente, ele ficou 
muito preocupado, ele me ligava, 
ligava para o outro médico, chegou a 
comparecer lá (Pronto Atendimento) 
e pediu para levá-la. Não é crítica a 
ele, mas acho que não precisava ter 
dado esse dinheiro para extração do 
fecaloma, ele poderia mandar fazer o 
exame adequado e levar para o São 
Marcos com o diagnóstico. Se fosse 
realmente alguma coisa associada à 
nefrologia, nós arcaríamos. Mas se 
não fosse, teriam que me mostrar, por 
exemplo: se precisar de hidratação a 
nefrologista está aqui do lado, o que 
você está dando de desculpas, ela está 
aqui do lado. Talvez tenha faltado 
isso. Porém eu entendo que ele possa 
ter sido movido pela emoção, porque 
ver a carinha da paciente com dor e 
esperar mais naquele clima hostil, 
talvez ele tenha agido pensando 
no melhor para a paciente. Mas a 
gente sempre aprende com essas 
situações, acredito que isso não vá 
se repetir e do outro lado talvez eles 
percebam, deixa ir um pouquinho 
a mais e talvez possa resolver aqui 
e não precise arcar com maiores 
gastos. Mas quando se trata da saúde 

é muito complicado, quando Dr. 
Tomazine me ligou 3 horas depois 
dizendo que a paciente estava mal, 
perguntei: nossa, piorou desse tanto? 
Porque eu tinha visto a paciente, ela 
estava clinicamente bem, aí achei 
que ela estava de verdade morrendo 
e quando cheguei lá não era essa 
situação, como levar para uma UTI 
como eles estavam achando.
Jornal Fonte – Doutora após seus 
esclarecimentos ficou claro que 
houve uma negligência do Hospital 
Santa Izabel?
Edimara – Acho que negligência 
é uma palavra muito pesada para a 
gente usar. Eu poderia usar um pouco 
de descaso, porque se não tivesse 
sido tratada com descaso teria feito o 
diagnóstico lá, não teria acontecido 
tudo isso. Talvez no primeiro dia que 
ela procurou. Trataram apenas a dor, 
não examinaram mandaram de novo 
para a diálise. Então foi um pouco 
de descaso, e sempre nos meus 
encaminhamentos, já foi avaliada, a 
nefrologia estava estável, mas a dor 
permanecia, eu preferia resumir em 
descaso e não negligência. 

A PACIENTE
Em 13.12 a reportagem do Jornal 
Fonte conversou com a senhora 
Maria de Lourdes de Oliveira na 
Unidade de Diálise do Hospital São 
Marcos.
Jornal Fonte: Como a senhora está 
se sentindo agora (hoje)?
Maria de Lourdes de Oliveira: 
Muito bem.
Jornal Fonte: Lembra-se do que 
a senhora tinha naquela noite no 
Pronto Atendimento?
Maria: Eu lembro. Era para fazer 
uma lavagem em mim e eles não 
fizeram. 
Jornal Fonte: A senhora sofreu 
durante 5 dias não é?
Maria: Sim.
Jornal Fonte: Depois que a senhora 
voltou para o São Marcos naquela 
noite a senhora fez a lavagem e agora 
a senhora está bem?
Maria: Sim. Fizeram e agora estou 
bem. Aqui eu sou muito bem tratada 
em tudo, mas no Pronto Socorro eu 
sofri muito.

COMENTÁRIO:
O Jornal Fonte foi o único veículo 
de comunicação a comparecer no 
Pronto Atendimento, através do 
jornalista João Teixeira de Lima, 
que quase teve seus equipamentos 
quebrados por segurança local. O 
importante deixar claro que este 
veículo de comunicação jamais 
deixará de atender a população em 
estados semelhantes, pois esta é 
a nossa função. Por outro lado, o 
espaço público a todos pertencem, 
inclusive à imprensa livre.
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Não foram poucas 
as pessoas que 
me perguntaram e 
outras afirmaram 
que o prefeito 
José Carlos Hori 
e sua mulher 
Adriana (foto) 
estão se separando 
e o motivo seria 
uma relação 
extraconjugal de 
Hori.
Em primeiro lugar, se isso for 
verdade a ninguém interessa, 
até porque, eles não seriam os 
primeiros e nem os últimos a se 
separarem. Aliás, Jaboticabal teve 
102 separações em 2004 e 135 
em 2005, além 81 divórcios em 
2004 e 121 em 2005, segundo o 
Jornal “Folha de S.Paulo” caderno 
Ribeirão de quarta-feira 06/11.

A PRIMEIRA DAMA
Na tarde do dia 06/11, resolvi 
contatar Adriana e tratar do assunto. 
A primeira dama como sempre 
usando da sua peculiar franqueza, 
agradeceu nosso contato e disse: 
“seria muito bom e oportuno 
que vocês publicassem esta 
notícia para sanar de uma vez 
por todas esses comentários 
maldosos e sem propósitos, que 
visam apenas desestabilizar 
uma união de muitos anos e de 
harmonia. Toda essa conversa, 
não passa de uma grande 
mentira sem procedência. 
Estamos vivendo a melhor fase 
do nosso casamento”, ressaltou.

O PIVÔ DA SEPARAÇÃO
As fofocas dão conta de que o pivô 

COMENTÁRIOS MALDOSOS 
RONDAM A RESIDÊNCIA DO 

CASAL HORI
João Teixeira de Lima

da separação de Hori e Adriana 
seria uma mulher que exerce um 
cargo de primeiro escalão no 
Poder Executivo jaboticabalense.
Na conversa que mantive com 
Adriana, o nome dessa mulher foi 
citado, porém não o revelaremos 
a pedido da primeira dama que a 
considera sua amiga, e jamais teve 
qualquer motivo para desconfiar 
dela e muito menos do seu 
marido.

COMENTÁRIO
Cumprindo o meu dever de 
jornalista (informar), apesar de 
ser uma informação alheia aos 
meus princípios e ao papel que me 
presto neste periódico que tenho a 
honra de escrevinhar. 
Por outro lado, trata-se do casal 
politicamente falando, mais 
importante do nosso município 
e esse tipo de maledicência, 
queiramos ou não afeta e abalam 
as pessoas que sempre viram no 
prefeito e sua mulher um exemplo 
de bons companheiros e bons 
pais. 
Portanto, acreditamos ter 
colaborado para que as dúvidas 
sobre esse episódio tenham sido 
esclarecidas.

Aniversariantes

A pequena Giovana comemorou seu 1º aninho de vida 

ao lado de seus pais Eliane e Natalino que também 

aniversariou. Parabéns muita paz e saúde.

Adriano Agostinho 
completou mais um ano de vida. Familiares e amigos lhes desejam 

votos de sorte, saúde 
e paz.

CLASSIFICADOS
Vende-se um Fusca 1.300 cor bege, doc OK, mecânica 

ok, preço de ocasião, falar com André 81227080.


